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to infantilizado”. Como são a maioria, a inclusão é feita ao contrário, os outros (os
ditos “normais”) é que são deixados de lado. Essa conclusão é corroborada pela

andi e Merege (2018), para a escola ser inclusiva, “faz

pedagógica”
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va, ainda predominam tais concepções. Mantoan (2003, p. 14) defende que “se o que

que reconhece e valoriza as diferenças”. Porém, infelizmente as atitudes de quem

—

3 METODOLOGIA 

–
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se que “as diferenças estão sendo constantemente feitas e refeitas, já que

tolerada”

“suas
aprendizagem”.

“As A”,
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“fogem escola”.

“o

5 CONSIDERAÇÕES 

As vozes das professoras demonstram que trabalham com “turmas e didáticas
inclusivas”,

“perdido”
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A Integração de pessoas com deficiência: 

Inclusão escolar: 

Educar em Revista

– Relatório mundial sobre a defi- 
ciência
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Figura 1 

Fonte: 

2.1 A importância da Estatística para a sociedade 

softwares 
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2  METODOLOGIA 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

, 

3.1 Primeiro momento: O diagnóstico 

to pesquisado. Para tanto, foram feitas perguntas como “Você já ouviu falar em grá
tabelas?”, “Você utilidade?”

. 

3.1 Segundo momento: A construção de gráficos e tabelas 

Tabela 1 

Tipo de Proteína Quantidade Percentual (%) 

Peixe Frito 5 50 

Camarão 3 30 

Frango 2 20 

Total 10 100 

Fonte: 
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Figura 2 

Fonte: 

Figura 3  
 

Fonte: 
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Figura 4 

Fonte: 

Figura 5 

Fonte: 
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Figura 2 

Fonte: 

Figura 3  
 

Fonte: 
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rências, interpretações e predições. É o que Curcio (1987) denomina “ler entre os
dados” “ler dados”.

4 CONSIDERAÇÕES 
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RESUMO 

“Vida Saudável”,
alunos atendidos no AEE escolheram o subtema “Açaí: alimento saudável na mesa

araense”. A pesquisa é qualitativa e participante, desenvolvida com um

cênica da lenda do açaí; canto e interpretação em LIBRAS da música “Sabor Açaí”;

Palavras-chave: 

1  INTRODUÇÃO 

direcionado para a “Vida Saudável”, no qual cada turma orientada pelos professo

“mas
própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 47), bem como “a interdis

atual”

et al
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Geral: 

Específicos: 

2  METODOLOGIA 

“Açaí: paraense”

Figura 1 

Fonte: 

Figuras 2 e 3 

Fonte: 
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“Sabor Açaí”,

–

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

alguém que ‘dialoga’ com a realidade, investigando

• 
• 

• 

• 

• 
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PcD’s,

Palavras chave: 

1  INTRODUÇÃO 

CAPÍTULO 17 
 
 
 

O ESPORTE ADAPTADO NO SESC SÃO 
FRANCISCO DO PARÁ: VIVÊNCIAS, INCLUSÃO 
E SOCIALIZAÇÃO DE SABERES 

 

ADAPTED SPORTS AT SESC SÃO FRANCISCO DO PARÁ: 
EXPERIENCES, INCLUSION AND SOCIALIZATION OF 
KNOWLEDGE 

 

 

 

 –

 –

–
–



153 

2  METODOLOGIA 
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–

3 MARCOS HISTÓRICO–CULTURAIS DA IMPLANTAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL NO BRASIL 

“educação excepcionais”

“normalidade”
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apud 

4 ESPORTE ADAPTADO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR 
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por Araújo (1998, p. 18), conceitua esse esporte como “experiências esportivas ou
indivíduos”.

heidelberg goaball

rugby

apud 

goalball 
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4 ESPORTE ADAPTADO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

—

tendo em vista a presença na escola de alunos PcD’s

“Não esporte”.
“É deficientes”.
“Vi futebol”.

PcD’s,
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–
goalball 

–

de todos participarem da partida, afirmando ser necessário “muita determinação”

—
—
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global do IPC e passa a usar o nome paraolímpico —

Atividade física adaptada e jogos esportivos para o deficien- 
te: 

Educação física e prática pedagógica: 

A história da psicologia moderna

A formação social da mente. 
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